
COMUNICAÇÕES ORAIS E EM POSTER 

te de correlação de Sperman). A consistência interna foi deter­
minada através do alfa de Cronbach e a validade de constructo 
através da comparação das médias dos dois grupos (sub-lI vs. 
sub-13) nos dois momentos de avaliação (teste t srudent). 
Resultados: 
Os peritos aprovaram as questões do teste e as corresponden­
tes respostas. Os valores de correlação entre os dois momentos 
de avaliação foram altos em ambos os grupos (0,62 no grupo 
sub-ll e 0,80 no grupo sub-13). Os valores alfa de Cronbach 
foram de 0,86 no momento de avaliação 1 e de 0,84 no 
momento 2. No que concerne à validade de constructo, verifi­
ca-se que os atletas do grupo sub-13 apresentaram valores 
médios significativamente superiores aos obtidos pelos atletas 
do grupo sub-ll, tanto no momento de avaliação 1 (21,S±5,6 
vs. 12,8±4,1; p<O.OOI), como no momento 2 (21,7±4,8 vs. 
13,1±3,7; p<O.OOl). 
Conclusão: 
O instrumento mostrou ser válido e preciso para avaliar o 
conhecimento declarativo e processual que os praticantes de 
futebol possuem sobre os princípios do jogo. Adicionalmente, 
confirmou-se a hipótese testada quanto à validade' de cons­
tructo. 
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A incongruência entre as características dos modelos de ensino 
tradicionais e as teorias mais recentes do ensino e da aprendi­
zagem tem impulsionado investigadores e treinadores desporti­
vos a desenvolver nOvos modelos de ensino, dos quais se desta­
cam: Spon Education, Teaching Games for Understanding, 
Modelo de Competência nos Jógos de Invasão, Escola da Bola e 
Play Practice. 
A disseminação extensiva destes modelos de ensino ainda está 
longe de se verificar tanto nas escolas como nos clubes. No 
entanto, para que as ideias inovadoras dos modelos se afinnem, 
muitos caminhos há ainda a percorrer. Um deles parece ser a 
combinação de modelos e o alargamento do seu campo de apli­
cação à variedade de jogos desportivos. 
O presente trabalho tem por objectivo apresentar uma proposta 
de instrução híbrida, concebida a partir dos modelos de 
Educação Desportiva e de Competência nos Jogos de Invasão, 
direccionada para o ensino do jogo de futebol em contexto de 
escola de futebol. 
A proposta em análise: comunga do mesmo núcleo de preocu­
pações dos modelos que lhe deram origem (o jogo como um 
espaço de problemas, a importância da compreensão, da toma­
da de decisão e da consciência táctica, o atleta como construtor 
activo da sua aprendizagem); assenta na concepção de que a 
aprendizagem do jogo formal (1Ixl1) se processa por aproxi­
mação gradual através do encadeamento de formas mais sim­
ples de jogo - as designadas fonnas básicas de jogo (F8]); visa 
o desenvolvimento da competência táctica dos praticantes; está 
organizada em cinco etapas (construção do jogo a 3, a 5, a 7, a 
9, alI). 
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Os conteúdos de ensino explícito são, em todas as etapas; os 
princípios do jogo: os princípios fundamentais (penetração, 
cobertura ofen"siva, mobilidade, espaço, contenção, cobertura 
defensiva, equilíbrio e concentração) e os prinópios específicos 
de organização colectiva definidores do modelo de jogo que se 
pretende ver jogado. 
O desenvolvimento da competência cáctica dos jogadores em 
cada etapa faz-se.através da articulação coerente de três tipos 
de exercitação de complexidade e abrangência diferentes: a FB], 
as formas parciais de jogo (FPJ) e as tarefas baseadas no jogo 
(TB)). 
O conteúdo explícito da instrução centrada na resolução de 
problemas do jogo, incide sobre: a definição dos objectivos e 
resultados a atingir; a identificação/clarificação de princípios e 
regras de acção; a adequação das acções táctico~témicas aos 
contextos de jogo. Privilegia-se o questionamento e a descober­
ta guiada. 
A avaliação das aprendizagens está alinhada·com os objectivos 
e os conteúdos de ensino. É realizada nas FBJ e FPl através do 
recurso a instrumentos flexíveis com duas dimensões de análi­
se (tomada de decisão e eficácia motora) e oito categorias (os 
princípios fundamentais do jogo). 
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Introdução: 
O reconhecimento de que a qualidade da intervenção do treina­
dor tem implicações importantes para a fonnação esponiva de 
jovens tem estimulado alguns paises a desenvolver seus próprios 
programas de certificação ou educação formal de treinadores 
(Cushion;Jones, 2001; Cushion et al., 2003). No Brasil, a forma­
ção ou aprendizagem formal de treinadores de jovens segue urna 
tendência de ser realizada pelos Cursos de Graduação em 
Educação Física. Neste sentindo, o objetivo deste estudo foi exa­
minar as percepções de treinadores de jovens à respeito da forma 
como eles aprenderam a ser treinadores. 
Material e Métodos: 
Neste estudo adotou-se um delineamento qualitativo de pes­
quisa (Denzin e Uncoln, 1994), utilizando-se procedimentos 
de pesquisa denominado estudo de casos múltiplos (Yin, 
2001), de caráter descritivo interpretativo (Thomas; Nelson, 
1990). Quatro profissionais de Educação Física, com experiên­
cia no treino de jovens de basquetebol no Estado de Santa 
Catarina - Brasil participaram do estudo. Os dados foram cole­
tados a partir de entrevista estruturada e entrevista semi-estru* 
turada. As respostas emitidas pelos sujeitos foram captadas por 
meio de gravador digital, armazenadas em micro computador e 
transcritas literalmente. 
Resultados: 
O confronto dos dados permitiu verificar que cada treinador 
reconhece a contribuição de mais de uma fonte de conhecimen­
to na sua aprendizagem profissional. A observação de treinado­
res experientes foi um fator destacado na construção do conhe~ 
cimento. De modo geral, todos os treinadores investigados 


